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Apresentação da Empresa

Speak – Comunicação & Design

A Speak – Comunicação & Design é uma agência de serviço completo, que disponibiliza, desde o início de 2006, um
Plano de Comunicação Global aos seus clientes, de acordo com os seus objectivos.

As estratégias concebidas pela Speak centram-se no conhecimento profundo do cliente e da sua realidade empresarial,
desenvolvendo os eixos de comunicação, acções e os meios mais adequados à solução das necessidades identificadas,
assegurando:

- uma estratégia de comunicação de acordo com os objectivos gerais e sectoriais do cliente;
- aconselhamento em todas as actividades directamente relacionadas com a estratégia de comunicação;
- comunicação externa e interna de todas as iniciativas;
- avaliação e análise regular dos resultados.

Áreas de actuação:

Comunicação
- Consultoria em Comunicação
- Assessoria de Imprensa
- Relações Públicas
- Comunicação Institucional
- Comunicação de Produto
- Edição de Conteúdos e Projectos Editoriais
- Eventos
- Marketing Directo

Design
- Identidade
- Divulgação
- Projectos Editoriais
- Packaging
- Sinalética
- Stands



Contacto

Tel.: 21 343 22 34

E-mail: speak@speak.pt
www.speak.pt

Speak
Rua Augusta, n.º 89 - 4º Dto.
1100-048 Lisboa
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Principais Clientes:

- Águas de Portugal (Águas do Sado, Aquapor/Luságua, EGF, SIMARSUL)
- APAV - Associação Portuguesa de Apoio à Vítima
- APKITE – Associação Portuguesa de Kitesurf
- BSH Electrodomésticos (Balay, Bosch, Gaggenau, Siemens, Ufesa)
- Centro Norte-Sul do Conselho da Europa
- Clube Snowboard Portugal
- Embaixada da República da Polónia
- Ellipse Foundation
- Enter Group (Espanha) / Monegros Desert Festival
- Expo Mamã & Bebé
- Helen Doron Early English – Centro de ensino precoce de língua inglesa
- Journeys – Associação Cultural
- Museu Nacional de Arte Contemporânea / Museu do Chiado
- Quarto Sala
- Turismo Britânico
- Vinhos Quinta de Vila Maior e Casa da Palmeira
- Galeria Way of Arts
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Águas do Sado 
promove iniciativa:
“Água - Aprender
para viver melhor”
Duas mil crianças de várias escolas
do 1º ciclo do ensino básico do
concelho de Setúbal assinalaram
este ano no Parque do Bonfim, em
Setúbal, o Dia Mundial da Água (22
de Março).
Numa iniciativa promovida pela
Águas do Sado, o evento incluiu um
conjunto de actividades de carácter
lúdico-pedagógico, das quais se
destacam a exposição Água no
Mundo, os Matraquilhos de Água, a
Água em Rodas, a Gota de Água e
a Gota a Gota.
Ao longo do dia os participantes
tiveram a oportunidade, de uma
forma descontraída e divertida, de
alargar os seus conhecimentos
sobre a temática da água, para além
de muitas outras curiosidades e
conselhos úteis para uma melhor
utilização do recurso.
Sensibilizar e envolver a população
escolar - e por seu intermédio toda
a comunidade - com as questões
relacionadas com a preservação e
conservação dos recursos hídricos
da região constituiu o objectivo
central desta iniciativa.

InfoAquapor

Ano IV

Águas da Figueira patrocina 
8º Congresso da Água e XII Silubesa

Abril / Junho de 2006

De 13 e 17 de Março tiveram lugar no
Centro de Artes e Espectáculos da Figueira
da Foz o 8º Congresso da Água e o XII
Silubesa, eventos que foram patrocinados pela
empresa Águas da Figueira.
O XII Silubesa (Simpósio Luso-Brasileiro de
Engenharia Sanitária) teve como objectivos
a dinamização do debate e a promoção da
troca de experiências entre os profissionais
do sector, procurando desenvolver e ampli-
ar o conhecimento e a pesquisa para
definição de políticas adequadas à preser-
vação do meio ambiente.
A Associação Portuguesa dos Recursos
Hídricos escolheu como tema para o 8º
Congresso da Água: ”Água, sede de sus-
tentabilidade”. Este evento pretende cons-
tituir-se como um fórum onde a discussão
dos problemas ambientais associados à água
decorra sem fundamentalismos, baseada em
critérios técnicos e científicos de racionalidade
e de comparação de soluções alternativas.
Foi uma ocasião única para a divulgação da
Águas da Figueira que durante uma semana
teve uma visibilidade muito para além dos
limites do Concelho.
A empresa mobilizou diversos recursos para
o efeito. Produziram-se e colocaram-se out-
doors e faixas da Águas da Figueira em pon-
tos estratégicos da cidade, dando as boas
vindas aos congressistas; foi desenvolvido e
concebido para a ocasião um stand de 18m2,
de grande impacto visual e originalidade; dis-
tribuiram-se brindes com o logotipo da
empresa; realizou-se um filme sobre a activi-
dade e as infra-estruturas da Águas da Fi-
gueira, que passou ininterruptamente duran-

te os cinco dias do evento e que deu a co-
nhecer a empresa a todos os congressistas
luso-brasileiros.
Do programa deste evento fizeram parte
várias visitas técnicas, de entre as quais às
captações, ETA e ETAR de Vila Verde, infra-
estruturas da concessionária.

Um dos outdoors de boas-vindas aos congressistas O stand e a visita do mesmo pelos congressistas

O stand da Águas da Figueira

A tenda da exposição de stands

Os jogos no Parque do Bonfim

Especial
Reestruturação

InfoAquapor

Ano IV

Mensagem do Presidente

Fevereiro de 2007

Pretendemos, com a edição deste InfoAqua-
por Especial, deixar um testemunho de um
complexo processo de reorganização que
chegou agora ao fim.

Efectivamente, a aquisição da Luságua pela
Aquapor não foi seguida de uma rearruma-
ção das participações societárias e, até ago-
ra, a estrutura daquelas empresas era uma
colagem simples das duas configurações de
partida que apresentava alguma ineficácia.

Verificava-se uma duplicação entre a voca-
ção da Aquapor e da Luságua, bem como
dos processos de acompanhamento do de-
sempenho das empresas, da consolidação
de contas e da própria preparação de peças
contabilísticas.

Conseguimos, finalmente corrigir essa situa-
ção, naquilo que constituiu o grande desafio
de gestão do ano 2006.

De facto, estiveram envolvidos neste proces-
so clientes, parceiros, fornecedores e, obvia-
mente, todos os nossos colaboradores, que
com muito esforço e profissionalismo levaram
a bom porto a operação de reestruturação.

Como resultado, temos agora uma Aquapor
vocacionada para a gestão de participações,
nomeadamente de concessões, e uma Luságua
vocacionada para a prestação de serviços
ambientais.

Ambas as empresas ganharam com o
processo: a Aquapor concentra agora todos
os activos das concessões, conseguindo
maior robustez económica e financeira; e a
Luságua ficou mais flexível e competitiva,
libertando-se dos fortes investimentos que
as concessões exigiam e tornando-se um
reportório de competências na gestão,
operação e manutenção de infra-estruturas
e no domínio de novas tecnologias e
desafios ambientais.

Foi um passo histórico para as duas em-
presas que no ano 2007 festejam o décimo
aniversário (Aquapor) e o vigésimo aniver-
sário (Luságua) e que estão de parabéns pe-
lo longo percurso que já percorreram e pela
posição e prestígio que conquistaram.

Estamos agora a preparar um futuro que,
fazemos votos, também será de sucesso.

Editorial

Começamos este novo ano cientes
de que as mudanças propostas em
2005, e que tiveram início em 2006,
para a estrutura e organização da
Aquapor e da Luságua estão
plenamente implementadas.
O ano 2007 apresenta-se como 
o ano da cimentação e da total 
consciencialização desta nova
realidade por parte de todos os
colaboradores e de todos os clientes.
Esta edição Especial do InfoAquapor
explica os objectivos, bem como
todas as fases do projecto e publica
os testemunhos de vários
colaboradores responsáveis pelos
diferentes departamentos.

Focalizados na
maximização dos
recursos.

C M Y K Nil

A. Pereira Luis

O Presidente do Conselho de Administração

A TODOS OS COLABORADORES

Estabelecido como um dos objectivos para o presente ano, a EPAL actualiza
hoje a sua imagem global, tornando-a mais coerente com a sua missão, aproximando-a à
do Grupo Águas de Portugal (a que pertencemos) e, simultaneamente, desenvolvendo
um conceito de comunicação mais próximo dos clientes e aplicado de forma mais moderna.

Procurou-se com esta actualização de imagem conservar valores que são caros
à história e tradição da EPAL: em primeiro lugar, a manutenção em lugar de grande destaque
do seu elemento mais reconhecido local, nacional e internacionalmente, que é a própria
sigla EPAL; por outro lado, utilizar o Aqueduto das Águas Livres como o elemento de
distinção da empresa face às restantes do Grupo. O Aqueduto é, ainda hoje e apesar de
outras grandes realizações da empresa para garantir o melhor abastecimento do precioso
líquido às populações, a imagem de referência de Lisboa e da região à volta.

A necessidade sentida de actualizar a imagem tem também a ver com o reforço
da identidade da EPAL e o orgulho que todos nós devemos sentir, cada vez mais, por
contribuir com a nossa inteligência, trabalho e dedicação para o sucesso da empresa.

Agradeço a colaboração de todos neste projecto e espero que seja mais uma fase
importante na vida da nossa empresa, mais que centenária, mas sempre capaz de protagonizar
novos projectos e desafios.

A EPAL tem um novo logotipo, uma nova imagem e uma
missão a cumprir. Fornecer e distribuir água ao cidadão com
a melhor qualidade e o melhor serviço. Garantir o melhor
serviço passa por uma melhoria permanente de processos,
pela aplicação de métodos de trabalho mais eficazes e pela
adopção de uma nova atitude face ao cliente.

A nova imagem da EPAL mantém o valor profundo da sua
missão: servir o cidadão e os seus colaboradores prestando
o melhor serviço e fornecer. O conceito da nova imagem
EPAL sustenta toda a política de protecção ambiental, bem
como a educação da comunidade para o uso racional da água.

Valores como rigor, eficiência, disponibilidade, experiência,
segurança e responsabilidade social e ambiental dão o mote
para um logotipo integrado na imagem do Grupo Águas de
Portugal, constituindo mais um elemento de identificação da
solidez e sustentabilidade de um dos maiores grupos nacionais.

Assim, o novo logotipo da EPAL apresenta como elementos
naturais a água, a terra e o ar, representados pelas cores azul,
verde e branco num conjunto equilibrado de formas que
representam a própria estrutura empresarial.

NECESSIDADE DE MUDANÇA

A mudança de logotipo da EPAL não é uma perda de identidade,
mas sim um reforço da sua imagem. Ao concertar a sua imagem
com a adoptada pela Águas de Portugal, a EPAL integra-se no
grupo assumindo a sua representatividade e os valores que
determinam as grandes linhas de actuação desta estrutura.

Num contexto empresarial que muda todos os dias, a imagem
é o espelho da inovação e da actualização. Para sobreviver e
competir as empresas devem encarar a imagem com a projecção
da sua cultura empresarial. É importante mudar para acompanhar
tendências e dar uma resposta eficaz ao mercado.

Esta aposta numa imagem integrada irá permitir uma melhor
identificação das áreas de negócio do grupo, uma melhor
percepção da estrutura empresarial e um maior envolvimento
por parte dos actores de cada empresa que constitui a Águas
de Portugal. A unidade de imagem, com uma base comum,
permite a identificação da estrutura global e a individualização
de cada empresa participada no grupo.

Assim, a individualidade e personalidade de cada empresa
mantém-se através da inclusão de um ícone que
lhe seja característico. No caso da EPAL, o Aqueduto
das Águas Livres assume a imagem da empresa como
símbolo emblemático que é. O ícone regional surge como
uma forma de identificar a região na qual a empresa
actua, sendo usado um elemento arquitectónico simbólico
ou emblemático, como referência cultural.

O Aqueduto das Águas Livres funciona com um símbolo
que engloba os vários municípios onde a EPAL actua
e como emblema da cidade de Lisboa. Como núcleo
principal do Museu da Água da EPAL e associado ao
abastecimento de água à cidade de Lisboa, o ícone – aqueduto
– permite a identificação da área de negócio, a valorização
do elemento água e o reconhecimento do património
arquitectónico de Lisboa.

NOVA IMAGEM 1 - Papel de Carta
2 - Envelope DL
3 - Cartão Cumprimentos
4 - Cartão de Visita
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APLICAÇÃO DO NOVO LOGOTIPO EM ESTACIONÁRIO

TIPO DE LETRA A UTILIZAR

A história da imagem da EPAL remonta ao ano de 1868,
quando surge o primeiro logotipo pela mão do Engº Veiga da
Cunha. Na altura, a empresa denominava-se Companhia das
Águas de Lisboa (C.A.L.) e apresentava como logotipo as
ondas características de Lisboa assinadas com a sigla C.A.L..
Pelas ruas de Lisboa podem ainda encontrar-se alguns locais
onde a sigla faz a decoração do ferro trabalhado.

O passar dos anos trouxe novas designações mas a imagem
da EPAL manteve-se. Em 1974 a empresa deixa de chamar-
se Companhia das Águas de Lisboa para passar a denominar-
se Empresa Pública das Águas de Lisboa. Em 1981 a empresa
passa a chamar-se Empresa Pública das Águas Livres - EPAL,
assumindo a sigla que a identifica até hoje. Nesta altura, as
ondas são a imagem da EPAL e o logotipo assume a forma

que se utilizou até aos dias de hoje. O ano de 1991 marca a
transformação da EPAL numa sociedade anónima de capitais
exclusivamente públicos, passando a denominar-se Empresa
Portuguesa das Águas Livres, S.A..

Empresa de tradição e com forte cultura empresarial, a EPAL
manteve a mesma assinatura por mais de 25 anos, apresentando
a água com elemento principal da sua imagem. Hoje, os tempos
são de mudança e de integração no grupo que ajudou a criar,
a Águas de Portugal. A nova imagem vem reforçar a identidade
adquirida ao longo do tempo e demonstrar que a empresa
vive dos seus valores fundamentais, modernizando processos
e sistemas para garantir a melhor qualidade dos serviços e
produtos fornecidos.

A ÁGUA DE LISBOA
HISTÓRIA DE UMA EMPRESA SECULAR

C M Y K Nil

1868 1981 2001
Ao longo de 133 anos, a EPAL construiu um historial de
reconhecimento como uma empresa que sabe e faz bem
o abastecimento de água a cada vez mais portugueses.
Hoje, é uma empresa moderna, que produz e distribui uma
das melhores águas das capitais da Europa.
Acompanhando os tempos, a imagem da EPAL também
se moderniza, assumindo a sua ligação ao Ambiente
e à Qual idade de Vida, bem como ao grupo
empresarial a que pertence.
Mas este é apenas um aspecto da imagem da empresa.
Aquilo que os nossos clientes pensam de nós é fortemente
influenciado pela forma como todos trabalhamos dia a dia.
É a nossa capacidade de, momento a momento,
encontrarmos a melhor solução para as necessidades
dos que dependem da “companhia” para utilizarem o
mais precioso líquido do mundo que faz da EPAL, cada
vez mais, uma empresa reconhecida e estimada por
quase três milhões de pessoas. Isto é, por mais esforços
que se façam para alterar a imagem da empresa, é do
reflexo de cada um de nós (e de todos nós) que se
constrói a verdadeira imagem da EPAL.

A VERDADEIRA IMAGEM DA EPAL
C M Y K Nil
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Implementation of the 
EU Framework Decision 
on the standing of victims 
in the criminal proceedings 
in the Member States 
of the European Union
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1. 2001/220/JHA.

2. Declaração dos Princípios 
Fundamentais de Justiça 
relativos às Vítimas de 
Crimes e de Abuso de 
Poder, Resolução da As-
sembleia Geral 40/34 de 
29 de Novembro de 1985; 
Recomendação (1985)11 
sobre o estatuto da vítima 
na lei penal e processual 
penal, de 28 de Junho de 
1985; e com data poste-
rior à Recomendação da 
Decisão-Quadro (2006), 
a recomendação 8 sobre 
apoio a vítimas de crime, 
de 14 de Junho de 2006.

1.1 Antecedentes e contexto da Decisão-Quadro

No dia 15 de Março de 2001 foi adoptada a Decisão-Quadro do Conselho rela-
tiva ao estatuto da vítima em processo penal.1 Este evento foi determinante em 

vinculativa” de aplicação internacional, relativo a vítimas de crime. A Decisão-

vítima, que são vinculativas no que diz respeito à ordem jurídica interna dos 
-
-

mendação do Conselho da Europa nesta matéria.2

A Decisão-Quadro tem uma abordagem firme e célere. Na maioria das 
 

-

União Europeia (UE) na área da justiça penal. Isto representa uma diferen-
ça acentuada em relação à situação vivida no fim dos anos noventa. Nessa 

-
-

ções não-governamentais de apoio à vítima se candidatavam a uma pos-

cenário, é notável que a Decisão-Quadro relativa ao estatuto das vítimas 

na área da justiça penal.
Como explicar este súbito avanço em prol das vítimas? O cerne da questão 
reside na condição das chamadas vítimas residentes noutro Estado-Mem-

1. Introdução
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2. Metodologia

Tabela 2.4| Número de inquiridos por Estado-Membro - inquérito organizacional 

-

Imagem 1| Número de respostas por tipo de organização  

N
=

21
8

País
Áustria
Bélgica 
Bulgária
República Checa 
Chipre
Dinamarca
Estónia
Finlândia
França
Alemanha
Grécia
Hungria
Itália
Irlanda
Letónia
Lituânia
Luxemburgo
Malta 
Países Baixos
Portugal
Polónia
Roménia
Eslováquia
Eslovénia
Espanha
Suécia 
Reino Unido
Número total de inquiridos

Número de Inquiridos
5

16
8
4
4
4
6
6
6

11
5
6

11
15
3
7
7
5
4

28
6
6
5
5

13
6

16
218
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5

Entidades
Públicas

Sociedade
Civil

Sector
judicial

Investigação
Criminal

Sector de
investigação

Não 
mencionado

3. Resultados


